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A vacinação é um ato de proteção
individual e de responsabilidade
social, sendo uma das formas mais
eficazes de promover a saúde
pública.

A vacina salva vidas, não deixe
que a desinformação coloque a
sua saúde e a de sua família em
risco!

Confira, a seguir, alguns mitos e
verdades em relação a essa temática
tão importante. 

Vamos juntos enfrentar as
informações falsas e fortalecer a
confiança nas vacinas!



VACINAS CONTRIBUÍRAM PARA O
CONTROLE DE ANTIGAS

EPIDEMIAS.

As vacinas foram fundamentais para a
erradicação ou controle de doenças que, no

passado, causaram grandes epidemias.
Difteria, sarampo, poliomielite, rubéola e
tétano são exemplos de doenças que se
tornaram raras graças à vacinação em
massa. A queda na adesão às vacinas,
porém, tem preocupado as autoridades

sanitárias, pois favorece o reaparecimento
dessas enfermidades.



 VACINA CONTRA O VÍRUS
INFLUENZA PROVOCA GRIPE.

A vacina da gripe é produzida com vírus
inativados (mortos), o que torna impossível
contrair gripe a partir da vacina. Reações

leves, como dor no local da aplicação,
febre ou mal-estar, podem ocorrer, mas
são passageiras e não indicam infecção

pelo vírus.



A VACINA CONTRA O SARS-COV-2
PODE CAUSAR FEBRE

Algumas pessoas podem ter reações
adversas leves a moderadas após a

imunização. Isso significa que o sistema
imunológico já está trabalhando para

proteger o corpo contra aquele
determinado vírus. Segundo a OMS, os
principais efeitos colaterais da vacina

contra Covid-19 são febre, cansaço, dor
de cabeça, dores musculares, calafrios e

diarreia. A maioria dos desconfortos
passam em um ou dois dias, sem

necessidade de medicação.



TER CONTATO COM ALGUÉM
COM CATAPORA AJUDA NA CURA

DA DOENÇA

Essa crença é incorreta e perigosa. O contato
com pessoas infectadas aumenta o risco de
transmissão, não de cura. Além disso, mesmo
após a recuperação, o vírus da varicela pode

permanecer no corpo e se manifestar
futuramente como herpes-zóster. Crianças
infectadas devem ser afastadas da escola

por pelo menos sete dias.



Nos dias de hoje, é crucial buscar
informações verdadeiras sobre
vacinação. 

A desinformação pode colocar em
risco a saúde individual e coletiva,
favorecendo o retorno de doenças
que já estavam controladas. 

Ao se informar por meio de fontes
oficiais e científicas, garantimos
proteção para nós mesmos e para a
sociedade. 

A vacinação é um avanço
fundamental da medicina e é nosso
dever combater mitos para
preservar a saúde de todos!


